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Grafobeneficiologia

Julio Almeida

Definologia
A Grafobeneficiologia é a Ciência aplicada às pesquisas dos efeitos sadios, benefícios, van

tagens, ganhos, benesses ou proveitos evolutivos, auto e interconscienciais, decorrentes da produção 
e publicação de obras escritas assistenciais, os grafopensenes tarísticos ou autogescons magnas, 
abrangendo qualquer dimensão consciencial (Multidimensiologia) e vida intrafísica do autor (Mul
tiexistenciologia), homem ou mulher, além das repercussões durante os períodos intermissivos. 

Gesconologia
Eis, na ordem alfanumérica dos assuntos, pelo menos 7 minidefinições capazes de explicitar, 

de maneira didática, a relevância das autogescons:
1.	 Autoideias. A gescon é a fotografia das autoideias evolutivas. 
2.	 Holomatruidade. A gescon é a partilha da holomaturidade.
3.	 Indelével. A gescon é uma assinatura ortopensênica indelével. 
4.	 Intencionalidade. A gescon é a intencionalidade sadia propagada.
5.	 Megapensenes. A gescon é a difusão dos megapensenes interassistenciais. 
6.	 Mimos. A gescon é uma caixinha de mimos esclarecedores.
7.	 Portal. A gescon é uma espécie de portal intermentalsomático.

Autossuperaciologia
O propósito da escrita conscienciológica é ser benéfica e gratificante do começo ao fim: desde 

o simples momento de o autor pensar na ideia que poderá ajudar outras consciências (primeiras 
anotações), até os efeitos últimos e máximos do contato com o público-leitor da obra publicada. 
Isso não significa, no entanto, que inexistam adversidades, estresses e crises de crescimento. Es-
crever um livro assistencial é geralmente uma jornada com idas e vindas, altos e baixos, trancos  
e barrancos. Os eventuais percalços na trajetória constituem minipedágios ou pequeno preço  
a pagar por uma gescon multiexistencial. A obra poderá perdurar décadas, séculos ou milênios  
e, assim, levar suas ideias a centenas ou até a milhares de pessoas, dentro da policarmalidade.

Grafobeneficiologia
Eis, nesta ordem crescente, pelo menos 11 áreas capazes de fornecer benefícios racionais  

e evidentes para quem pratica a escrita conscienciológica:

01.	 Benefício: Autoevoluciologia
A gescon tem função evolutiva bidirecional, ela ajuda o autor e os leitores: procuramos 

descobrir, registrar e fixar aqueles ortopensenes que nos ajudam a ampliar o autodiscernimento  
e, posteriormente, os compartilhamos com as outras consciências, ajudando a esclarecê-las também. 
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02.	 Benefício: Autoconcentraciologia
O ato de escrever é um exercício de concentração multidimensional, especialmente na escrita 

conscienciológica. A necessidade de focalizar diferentes variáveis envolvidas na produção da ges-
con funciona como treinamento para desenvolver a atenção e a percuciência. Por exemplo, desde  
a percepção e acerto dos detalhes do texto, sejam os dados de pesquisa ou da formatação (confor), 
até os insights e parapercepções da ajuda extrafísica recebida de maneira sutil e ou mais ostensiva

03.	 Benefício: Autodesassediologia
Durante o ato de escrever, se a intenção é sadia, o tema é assistencial e os métodos são 

cosmoéticos, é impraticável para uma consciex doentia permanecer conectada ao holopensene do 
autor, homem ou mulher, tentando assediá-lo. É por isso que o trabalho intelectual consciencio-
lógico pode ser considerado uma potente técnica de autodesassédio, neste caso, pelo mentalsoma

04.	 Benefício: Autorganizaciologia
Devido à abrangência das pesquisas da Conscienciologia, evidenciada, por exemplo, atra-

vés de suas múltiplas especialidades, o autor-pesquisador, homem ou mulher, precisa manter um 
razoável nível de autorganização de sua Arquivologia e das rotinas pessoais de produtividade. Sem 
autorganização torna-se mais difícil concluir satisfatoriamente uma gescon. Nesse sentido, um 
benefício considerável da escrita conscienciológica é estimular a melhoria do nível de autorgani-
zação do autor, incluindo aí o senso de priorização evolutiva.  

05.	 Benefício: Cosmovisiologia
O exercício mentalsomático da escrita conscienciológica nos estimula a pensar de maneira 

mais ampla e profunda. Isso atenua os efeitos do restringimento imposto pelo soma e assim po-
demos ultrapassar a visão subumana e eletronótica das realidades humanas. 

06.	 Benefício: Autoproexologia
A assistência praticada pelo intermissivista que não inclui a produção de gescons pode 

conduzir à realização de uma proéxis acéfala. A gescon pode ser considerada uma locomotiva da 
autoproéxis, um carro-chefe que puxa diversas outras realizações pessoais de assistência. A escrita 
do livro esclarecedor, cosmoético, eleva a condição proexológica do autor para um patamar de 
assistência possivelmente nunca experimentado em vidas anteriores. Em termos evolutivos, poderá 
ser a realização mais importante de suas vidas recentes.

07.	 Benefício: Recomposiciologia
A escrita de hoje contribui para a limpeza dos eventuais estragos de retrolivros antiassistenciais, 

publicados em vidas passadas, para assim promover a recomposição grupocármica. Questão: – A 
qualificação assistencial de suas obras atuais vale por quantos livros seus do passado?  

08.	 Benefício: Oportunologia
Você, escritor ou escritora, autor ou autora, autorando ou autoranda, pode estar escrevendo, 

hoje, um livro que inúmeras consciências, intra ou extrafísicas, gostariam de já ter escrito, porém 
não conseguiram, por diferentes motivos, e perderam a oportunidade assistencial. Aliás, por esse 
motivo, algumas delas podem estar até lhe inspirando atualmente.   

09.	 Benefício: Meritologia
Escrever um livro de Conscienciologia não é brincadeira. Expor as experiências pessoais  

e os próprios pontos de vista, de maneira racional, sobre as realidades conscienciais e os desígnios 
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da evolução tem um valor inestimável e preponderante nos trabalhos de interassistência multi-
dimensional e no fluxo das reurbanizações extrafísicas, impactando na Ficha Evolutiva Pessoal 
(FEP) do autor, homem ou mulher.

10.	 Benefício: Interassistenciologia
A gescon tem um grande poder assistencial: é uma extensão da sua autoconsciencialidade 

e uma doação para o Cosmos. Sejam quais forem as circunstâncias do seu momento evolutivo,  
é confortante saber que suas gescons continuam sempre a fazer assistência por você.

11.	 Benefício: Autorrevezamentologia
O livro fica para as gerações posteriores e por isso é um meio seguro, duradouro e eficaz 

de aprofundar efetivamente o rapport do autor ou autora com as consciências além da vida atual, 
inclusive possibilitando o autorrevezamento multiexistencial. 

Autoquestionologia

Há quem fique feliz ao produzir o texto infeliz. Falta, neste caso, a autoqualificação autoral. 
A fim de haurir os benefícios evolutivos da escrita e dinamizar a autoprodutividade assistencial, 
importa ao autor, mulher ou homem, efetuar para si, por exemplo, estes 5 questionamentos bá-
sicos a cada parágrafo escrito: 

1.	Assistência. Esta ideia é cosmoética e assistencial?
2.	Autolucidez. Pode contribuir com a ampliação da autolucidez do leitor?

3.	Discernimento. É uma proposição autodiscernida, embasada em constatações lógicas  
e ponderadas a partir das experiências pessoais? 

4.	Evolução. Esclarece sobre alguma condição, fenômenos ou realidade evolutiva?
5.	Proéxis. Indica alternativas melhores para as consecuções da proéxis?

Megagesconologia

A megagescon é aquela obra mais importante de todas que você escrever na atual vida, 
responsável por benefícios evolutivos imensuráveis. Isso não significa o livro que vende mais ou 
o que traz fama, mas o que mais impacta assistencialmente na sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
O mais desafiante da megagescon é fazer a obra que melhor represente seu Curso Intermissivo 
(CI) a partir da originalidade pessoal. Está aí um grande desafio: aliar o conhecimento adquirido 
na vida atual com o paraconhecimento trazido da sua holobiografia multiexistencial. 
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